
DCN não demonstrou resultados significativos para nenhum

dos parâmetros prognósticos analisados.

MMP-3 apresentou resultado significativo para presença de

recidivas (p=0,045) considerando sua expressão na MEC.

MMP-3 apresentou correlação significativa para expressão na

MEC versus citoplasma tumoral (p=0,038 e Tau=0,484). Na

literatura foi observado que a MMP-3 pode constituir um fator

de risco para o CUB, além de contribuir no potencial

metastático destes tumores.

Ambas as proteínas se expressaram de forma distinta nos

pacientes desta amostra e a MMP-3 demonstrou possuir

algum envolvimento na recidiva tumoral. O aumento do

número amostral, bem como a comparação com amostras de

CUB não invasivas, poderá fornecer informações importantes

acerca do papel desses marcadores candidatos no câncer de

bexiga, visando sua possível aplicação futura.
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O câncer urotelial de bexiga (CUB) tem causado morbidade

aos pacientes devido à sua elevada taxa de recidiva e vem

aumentando sua incidência no Brasil, constituindo o décimo

tumor maligno mais diagnosticado atualmente. Os

componentes da matriz extracelular (MEC) formam uma rede

complexa de proteínas relacionadas com sinalização,

comunicação e migração celular, as quais estão envolvidas

nos processos de invasão e metástase, de grande relevância

na carcinogênese.

O presente trabalho avaliou os perfis de expressão das

proteínas Decorin (DCN) e Metaloproteinase 3 (MMP-3), a

primeira componente e a segunda relacionada a degradação

da MEC, em amostras teciduais de pacientes portadores de

tumores uroteliais invasivos e investigou correlações com

parâmetros prognósticos (recidivas tumorais, grau do tumor e

estadiamento patológico).
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Figura 1: Perfis de imunomarcação para as proteínas DCN e MMP-13 no 

citoplasma de células tumorais de pacientes portadores de CUB.
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Legenda: Perfis de imunomarcação para as proteínas DCN e MMP-3 através da técnica de

imunohistoquímica: marcação fraca (A) e forte (B) para DCN; marcação fraca (C) e forte (D)

para MMP-3 (Aumento de 200x).
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